Revista Práticas em Extensão São Luís, v. 07, nº 01, e-7315802, 2023. 


AVALIAÇÃO DAS ALTERAÇÕES DENTÁRIAS E SUA INFLUÊNCIA 
NO BEM-ESTAR ANIMAL DE EQUINOS DE TRAÇÃO E DE USO 
MILITAR NA CIDADE DE IMPERATRIZ - MA. 


Jailson Honorato!2, Déborah Milhomem Silva!, Kalyne Sousa dos Santos!, Kryscia Beatriz 
Teixeira Araújo Varão!, Lorena da Silva Soares!, Rafaella Brandão Silva!, Vitória Baltazar 
Rodrigues’. 


RESUMO: Nesse trabalho foram realizadas avaliações da cavidade oral de equinos de tração e de uso militar no 
município de Imperatriz — MA, tendo como ênfase no exame da ocorrência das alterações dentárias, analisando 
como essas alterações podem influenciar no comportamento e bem-estar dos cavalos de tração e de uso militar. 
Foram utilizados os cavalos de tração e de uso militar da cidade de Imperatriz — MA, onde 52 animais submetidos 
aos procedimentos, sendo, entre estes, 40 de tração e 12 de uso militar. As principais alterações dentárias 
encontradas nos 52 animais durante os exames odontológicos foram: as cáries, tanto nos incisivos quanto nos pré- 
molares e molares, encontradas com mais frequência nos animais com idade avançada, devido ao alto teor de 
carboidrato fornecido na alimentação a base de milho, uma vez que este alimento possui facilidade em se alojar 
no espaço interdental e entre o vestíbulo oral e os dentes. Os principais sinais da presença de alterações dentárias 
em equinos foram: rejeição a embocadura, alteração da postura, dor a palpação facial, exteriorização da língua, 
demora na ingestão do alimento, incapacidade de mastigar de forma adequada, ferimentos de tecidos moles da 
cavidade oral, lacerações da língua e queda do escore corporal. 
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ASSESSMENT OF DENTAL ALTERATIONS AND THEIR INFLUENCE 
ON THE ANIMAL WELFARE OF HORSES USED FOR TRACTION 
AND MILITARY IN THE CITY OF IMPERATRIZ - MA. 


ABSTRACT: In this work, assessments of the oral cavity of horses used for draft and military were carried out in 
the municipality of Imperatriz - MA, with emphasis on examining the occurrence of dental alterations. We 
analyzed how these alterations can influence the behavior and well-being of horses used for draft and military. 
from the city of Imperatriz — MA. Fifty two animals underwent the procedures, including 40 draft horses and 12 
military horses. The main dental alterations found in the 52 animals during the dental examinations were: caries, 
both in the incisors and in the premolars and molars.These were found more frequently in animals with advanced 
age, due to the high carbohydrate content provided in the diet based on corn, since this food is easily lodged in the 
interdental space and between the oral vestibule and the teeth. The main signs of dental alterations in horses were: 
rejection of the bit, change in posture, pain on facial palpation, exteriorization of the tongue, delay in food intake, 
inability to chew properly, injuries to the soft tissues of the oral cavity, tongue lacerations and drop in body score. 
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1 INTRODUÇÃO 


O Brasil dispõe da quarta colocação no ranking de maior população de equinos do 
mundo, tendo como estimativa de 5,8 milhões de animais, perdendo a colocação de primeiro 
lugar para Estados Unidos, China e México (COSTA, 2014). Possuindo também a colocação 
em 3º lugar de maior população de equídeos do mundo, em uma estimativa de 6 milhões de 
animais (CINTRA, 2014). 

Os equinos têm grande importância para a sociedade, pois além de serem utilizados 
como ferramentas de trabalho também são usados como lazer e terapias. Dessa maneira, os 
equinos no decorrer dos anos proporcionam um alívio do trabalho humano, valendo ressaltar 
que na contemporaneidade tornou-se evidente a melhoria do bem-estar desses animais, pois 
estes passaram a ser mais valorizados, tornando-se mais livres em relação ao trabalho e sendo 
apreciados em esportes, em policiamento e em equoterapia. 

Em equinos, a odontologia vem demonstrando ser uma ferramenta crucial que permite 
um bem-estar adequado, boa higidez e melhoria na área esportiva (ALENCAR-ARARIPE et 
al., 2013b). Nas últimas duas décadas o despertar do conhecimento sobre odontologia equina 
tem crescido, especialmente nos discernimentos sobre a fisiologia que envolve a mastigação e 
em relação a toda a etiopatogenia que abrange as doenças dentárias (RONNEY, 1986; 
CINTRA, 2014). 

A realização das avaliações periódicas, possibilitam que os equinos tenham uma vida 
mais saudável, além de lhes permitir um bom rendimento ao trabalhar (EASLEY et al., 2011). 
As avaliações dos problemas odontológicos dos equinos são de grande importância para a 
prevenção de malefícios à saúde animal e consequentemente diminuição de desempenho do 
cavalo (BOTELHO et al., 2007). A correção odontológica possibilita a funcionalidade correta 
da cavidade oral, sendo um fator primordial para a mastigação, onde permite que a alimentação 
seja triturada de maneira adequada, pois irá reduzir o alimento em partículas menores, provendo 
assim uma digestão e absorção adequada de todos os nutrientes fundamentais para o animal 
(PAGLIOSA et al., 2006a; SWENSON, REECE, 1996). 

As patologias orais que podem ser encontradas nos equinos determinam o tratamento 
específico de cada uma delas, visando a redução, a prevenção ou a correção do desenvolvimento 
da afecção (ALENCAR-ARARIPE et al., 2013b). O objetivo do trabalho foi realizar avaliações 
da cavidade oral de equinos de tração e de uso militar no município de Imperatriz — MA, com 
ênfase no exame da ocorrência das alterações dentárias e como essas podem influenciar no 
comportamento e bem-estar dos cavalos de tração e de uso militar. 


1.1. Objetivos a serem alcançados pela ação 


Realizar avaliações da cavidade oral dos equinos de tração e de uso militar no município 
de Imperatriz — MA. Além disso, realizar exames clínico-odontológicos em cavalos de tração 
e de uso militar e registrar as alterações dentárias encontradas em fichas odontológicas 
específicas (odontogramas). 


1.2. Descrição das ações desenvolvidas 


Todos os cavalos foram submetidos a exame clínico geral seguindo-se as recomendações 
da literatura especializada (THOMASSIAN, 2005), bem como foram obtidas informações 
sobre o escore corporal, a nutrição, hidratação e o comportamento dos animais. O exame 
odontológico dos animais foi realizado após a contenção química com fármacos adrenérgicos 
(xilazina e/ou detomidina) e opióides (butorfanol e/ou morfina) com o objetivo de diminuir os 
movimentos dos vestíbulos, da língua e da cabeça, os quais atrapalham na avaliação da cavidade 
oral e na realização de procedimentos terapêuticos. Para auxiliar os exames odontológicos e 
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avaliações das cavidades orais dos cavalos, forma utilizados equipamentos odontológicos 
específicos para a espécie equina. 


2 MATERIAL E MÉTODOS 


O projeto foi submetido ao Comitê de Ética no Uso de Animais — CEUA, da 
Universidade Estadual da Região Tocantina do Maranhão — UEMASUL, sob o número do 
protocolo 9628240222, e realizado durante o período de 2 de maio a 3 de setembro de 2022. 

O trabalho foi realizado na cidade de Imperatriz — MA. A cidade tem uma área de 
1.367,901 km2, dos quais 15,480 km? estão em zona urbana. É a sede de planejamento da região 
Tocantina do Maranhão, situando-se na divisa com o estado do Tocantins (PREFEITURA DE 
IMPERATRIZ, 2016) com uma população de 259.980 habitantes (IBGE, 2021). Os bairros em 
que se encontravam os animais utilizados para o projeto foram: Mercadinho, Bacuri, Santa Rita, 
Centro e Nova Imperatriz. 

Foram utilizados os cavalos de tração e de uso militar da cidade de Imperatriz — MA, 
onde 52 animais submetidos aos procedimentos, sendo, entre estes, 40 cavalos de tração e 12 
cavalos de uso militar. Os animais de uso tração se encontravam em diversos bairros da cidade 
e cadastrados na Associação de Carroceiros de Imperatriz; já os animais de uso militar estavam 
localizados no 2º Esquadrão de Polícia Montada da Polícia Militar da cidade de Imperatriz 
Maranhão. 

Em uma análise inicial, foram aplicados, de forma prévia, questionários aos 
proprietários, contendo 11 questões sobre as práticas de manejo e o estado de saúde geral e 
dentária dos equinos de tração e 9 questões destinadas aos equinos de uso militar. Por 
conseguinte, foram preenchidas fichas contendo dados dos proprietários, como nome, endereço 
e telefone para contato, e dados dos animais, como nome, raça, idade, peso corporal, altura e 
tipo de pelagem. 

É imperativo ressaltar que não foi utilizada contenção medicamentosa, uma vez que as 
avaliações foram realizadas durante os intervalos de trabalho dos animais, e uma vez que 
anestésicos provocam analgesia e relaxamento muscular, a sua utilização poderia influenciar de 
forma negativa no trabalho dos proprietários, haja vista o tempo de ação dos fármacos. Por 
outro lado, as contenções físicas e mecânicas fizeram-se suficientes para o manuseio dos 
animais. Assim, foi realizada uma avaliação geral dos equinos, onde, com auxílio de um 
estetoscópio, foi mensurada a frequência cardíaca (FC) do lado esquerdo dos cavalos, a 
frequência respiratória (FR) na base da traqueia e a qualidade dos movimentos peristálticos do 
intestino, constatando a possível presença de muito líquido ou gás. Também foi aferida, com 
um termômetro, a temperatura retal e observado o grau de hidratação dos animais, a partir da 
coloração e umidade da mucosa oral, juntamente com o tempo de preenchimento capilar (TPC). 
Tais parâmetros foram registrados em fichas clínicas. Por conseguinte, foi feita a avaliação 
individual do bem-estar de cada equino, a partir da utilização de quatro parâmetros da prática 
de hipiatria (Quadro 1), os quais têm amparo científico para serem empregados na determinação 
do bem-estar em cavalos, sendo eles: (1) Escore corporal, onde é avaliado por meio de um 
sistema de pontuação classificado de 1 a 9, onde 1 é extremamente magro e 9 extremamente 
gordo, sendo elaborado para simplificar a comparação dos cavalos em diferentes proporções de 
gordura distribuída por todo o corpo, essa avaliação ocorre através da observação e palpação 
da cobertura de gordura nas regiões do pescoço, das costelas, das espáduas, da cernelha, dos 
processos espinhosos lombares e na base da cauda (HENNEKE et al., 1983); (2) Frequência 
cardíaca, durante repouso ou finalização de trabalho; (3) Presença de ferimentos, sangramentos 
e taras, tanto na cavidade oral quanto no restante do corpo, devido ao uso de arreios, bridão, 
freio ou acidentes; (4) Dor e claudicação. Estes parâmetros foram registrados em uma ficha 
clínica, analisados e pontuados durante as avaliações dentárias. O somatório das pontuações foi 
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comparado à escala de bem-estar animal para equinos, para a indicação do nível de bem-estar 
dos mesmos. 


Quadro 1: Sistema de avaliação para a formação da escala de bem-estar nos equinos de tração 
e militares (COELHO et al., 2018). 


ITEM AVALIADO AVALIAÇÃO 
sy” se? 
1 ESCORE CORPORAL 4-6 <3 
1-9 27 
2 FERIMENTOS/SANGRAMENTOS Sem ferimentos ou cicatrizes 
associadas ao esporte ou Presente 
ao trabalho 
Arreios - professora, esporas 
Acidentes - recentes ou antigos Sem sangramento 
3 DOR OU CLAUDICAÇÃO Ausente Presente 
Escala de Obel (1-5) Obel <1 Obel 2-5 
4 FC de repouso no boxe ou FC de recuperação < 64/72 bpm > 64/72 bpm 


< 30 min. de finalizado o trabalho 


Cada item foi avaliado e pontuado antes e após as avaliações e tratamentos para equinos 
indicando o nível de bem-estar no qual o animal se encontrava (Quadro 2). 


Quadro 2: Sistema de classificação na escala de bem-estar para equinos de tração e militares 
(COELHO et al., 2018). 


PONTUAÇÃO CONCLUSÕES 

0 até 1 Animais submetidos as boas praticas de bem-estar em suas atividades. 

Entre 2 e 3 Animais que devem refazer a sua avaliação, pois estão próximos ao comprometimento do seu 
bem-estar. 

Até 4 Animais com bem-estar comprometido, necessitando de adequação para recuperar o bem- 


estar. 


Ademais, observaram-se os fatores comportamentais dos cavalos, bem como 
movimento da cabeça, temperamento do animal (quieto, agitado, alerta) e distúrbios do 
comportamento morder partes da baia, aerofagia, repetições de um mesmo movimento 
(REZENDE et al., 2006). 

Logo após, foram executadas as etapas dos exames clínicos odontológicos, onde o 
exame odontológico dos animais foi realizado após a contenção física dos animais com auxílio 
do proprietário, o qual teve uma maior experiência com o animal. Para avaliação da cavidade 
oral foi utilizado um espéculo oral para melhor visualização da dentição e de toda a cavidade 
oral, um borrifador de água para lavagem bucal, uma lanterna clínica como fonte de luz e um 
afastador de língua para observação dos dentes incisivos, principalmente. Os exames foram 
efetuados, inicialmente, com a inspeção e palpação do crânio, e com a palpação externa dos 
vestíbulos, logo em seguida, com a inspeção direta e avaliação do odor da cavidade oral, 
avaliação dos dentes incisivos, caninos e do diastema, avaliação da excursão até o contato molar 
e da excursão lateral total e avaliação do ponto de contato oclusal dos dentes pré-molares e 
molares (BITTAR, 2017). Além de ser feita a determinação do movimento rostrocaudal da 
mandíbula e a palpação direta dos dentes pré-molares e molares. 
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Vale ressaltar que os dentes foram examinados de acordo com o sistema Triadan de 
classificação dentária e as alterações encontradas foram anotadas nos odontogramas para 
análises posteriores e processamento dos dados (RIZZO et al., 2011). O sistema de Triadan é o 
sistema mais utilizado para nomenclatura dental dos equinos. Este sistema utiliza três dígitos, 
com a vantagem de que uma única numeração é usada para identificar cada dente. O primeiro 
dígito refere-se ao quadrante da cabeça. Para dentes permanentes, o número “um” é usado para 
o quadrante superior direito, “dois” para o superior esquerdo, “três” para o inferior esquerdo e 
“quatro” para o inferior direito (Figura 1) (GALLOWAY, 2010). Por fim, a partir do 
processamento de dados e estudo isolado de cada caso, pôde se consumar a avaliação da saúde 
geral e bucal destes animais. 


Fig. 1 - Sistema Triadan modificado para nomenclatura dental dos equinos. 


Fonte: Foster (2008). 


3 RESULTADOS 


É válido ressaltar que os 40 cavalos de tração avaliados, viviam em um sistema de 
criação extensivo na zona urbana da cidade e realizavam transporte, principalmente, de cargas 
frigoríficas perecíveis, mudanças, encomendas, produtos de serrarias e areia. Destes, havia 12 
fêmeas e 28 machos, de 2,1 a 9 anos de idade, sendo 27 de pelagem escura e 13 de pelagem 
clara, medindo desde 1,34 metros a 1,58 metros de altura e pesando de 170 kg a 540 kg, todos 
sem raça definida (SRD). Enquanto, os 12 cavalos de uso militar utilizados no experimento, 
viviam em um curral na zona rural da cidade e eram utilizados para policiamento ostensivo e 
reprodução. Destes, 4 eram fêmeas e 8 eram machos, de 8 a 27 anos de idade, sendo 9 de 
pelagem escura e 3 de pelagem clara, medindo de 1,45 a 1,66 metros de altura e pesando de 345 
kg a 513 kg, todos sem raça definida (SRD). Os resultados dos questionários aplicados aos 
proprietários dos animais foram organizados a partir de uma divisão, onde, na Tabela 1 consta 
informações sobre os equinos de tração e na Tabela 2 sobre os equinos de uso militar. 
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Tabela 1: Respostas dos proprietários sobre práticas de manejo e saúde dos cavalos de tração 
da cidade de Imperatriz — MA, dos bairros Mercadinho, Bacuri, Santa Rita, Centro e Nova 


PERGUNTAS 


Seu animal já recebeu algum tratamento 
dentário? 


Qual o tipo de alimentação fornecida? 


Já foi diagnosticado com alguma doença 
debilitante? 


Qual o nível de estresse? 


Observa quando há perda de peso ou 
sensação dolorosa em algum local? 


Recusa alimento ou come apenas a metade 
da quantidade fornecida? 


Molha o alimento para facilitação da 
mastigação? 

Qual a frequência que come e bebe por 
dia? 

O animal consegue mastigar/morder de 
forma correta? 

Qual o rendimento do 

trabalho de tração no dia a dia? 


Já identificou alguma alteração nas fezes? 
Quais? 


Imperatriz. 
RESPOSTAS 
Sim Não 
0 40 
Palha de arroz Farelo de trigo Frutas Capim 
40 16 5 19 
Nao Laminite 
39 1 
Pouco Moderado Muito 
19 9 12 
Sim Nao 
26 14 
Sim Nao 
13 27 
Sim Não Às vezes 
21 11 8 
1 vez 2 vezes A vontade 
3 20 17 
Sim Nao 
39 1 
Bom Regular 
30 10 
Saco plástico Parasita Fibras e diarreia Não observa 
1 9 9 21 


Tabela 2: Respostas dos oficiais militares responsáveis pelas práticas de manejo e saúde dos 
cavalos de uso militar da cidade de Imperatriz — MA. 


PERGUNTAS RESPOSTAS 
Seu animal já recebeu algum tratamento Sim Não 
dentário? 2, há muito tempo 10 


Qual o tipo de alimentação fornecida? 


Já foi diagnosticado com alguma doença 
debilitante? 


Qual o nível de estresse? 


Observa quando há perda de peso ou 
sensação dolorosa em algum local? 


Recusa alimento ou come apenas a 
metade da quantidade fornecida? 

Molha o alimento para facilitação da 
mastigação? 

O animal consegue mastigar/morder de 
forma correta? 


Apresentam comportamentos 
anormais? 


Ração e capim Brachiaria e Panicum maximum (Mombaça) 


Problema neurológico Erlichiose/Babesiose 


1 3 

Pouco 

Sim 

Sim Não 

8 4 

Não 

Sim Não 

7 5 

Aerofagia Se coçam em árvores 


2 4 


Não 
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Os Gráficos 1 e 2 apresentam os dados obtidos durante a avaliação geral dos cavalos 
de tração e de uso militar. 


Gráfico 1: Resultados dos parâmetros de frequência cardíaca (FC) e frequência respiratória 
(FR) dos cavalos de uso militar e de tração. 


FC LEVEMENTE ALTERADA 
FC NORMAL 
FR ALTERADA 

0% 


FR NORMAL | 


0% 50% 100% 150% 


m Cavalos de tração W Cavalos de uso militar 


Gráfico 2: Resultados da avaliação dos parâmetros de Hidratação, Movimentos Intestinais (MI) 
e Temperatura Retal (TR) dos cavalos de uso militar e de tração. 


TR ELEVADA 
TR NORMAL 
MI ALTERADO 
MI NORMAL 
ANIMAL HIDRATADO 


LEVE DESIDRATAÇÃO 


0% 20 % 40 % 60 % 80 % 100 % 120 % 


E Cavalos de tração E Cavalos de uso militar 


Os resultados da avaliação do bem-estar dos animais estão registrados no Gráfico 3, 
onde cada parâmetro foi equiparado aos valores dos Quadro 1 e 2. 
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Gráfico 3: Resultados da avaliação do bem-estar dos animais de tração e de uso militar, de 
acordo com o sistema adaptado de classificação na escala de bem-estar. 


EC ing ye 


uqu 0% 
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| | 
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EC Wg tu 


m Cavalos de tração W Cavalos de uso militar 


EC=Escore Corporal; FS=Ferimentos/Sangramentos; D/C=Dor/Claudicação; FC=Frequência cardíaca. 
Quanto aos fatores comportamentais, os dados estão presentes no Gráfico 4, onde 
registrou-se os principais distúrbios do comportamento de equinos, tanto de tração, quanto de 


uso militar, antes e durante os exames clínicos odontológicos. 


Gráfico 4: Principais alterações do comportamento de cavalos de tração e de uso militar. 


Cavalos de uso militar e de tração 


AEROFAGIA 
POSTURA ALTERADA 
MORDER OBJETOS 
CABEÇA BAIXA 


REJEIÇÃO À EMBOCADURA 
ESTRESSE 
EXTERIORIZAÇÃO DA LÍNGUA 


0,00% 10,00% 20,00% 30,00% 40,00% 50,00% 60,00% 


E Cavalos de uso militar e de tração 


Sabe-se que por mínimas que sejam as alterações presentes na cavidade oral de um 
equino, elas podem ser suficientes para ocasionar dificuldade no processo de mastigação e, em 
consequência, no processo de digestão, além de possuírem a capacidade de modificar a 
conformação dentária e influenciar no desempenho do animal, uma vez que acarretam lesões, 
principalmente, nos tecidos moles. O Quadro 3 apresenta as principais alterações encontradas 
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nos dentes incisivos dos animais durante a realização dos exames clínicos odontológicos, 
enquanto o Quadro 4 expõe as alterações presentes nos dentes pré-molares e molares. 


Quadro 3: Principais alterações presentes nos dentes incisivos dos cavalos de tração e de uso 
militar. 


INCISIVOS CAVALOS DE TRAÇÃO CAVALOS DE USO 
MILITAR 
Cáries 22,5% 83,3% 
Cauda de andorinha 27,5% 66,6% 
Curvatura dorsal 15% 16,6% 
Curvatura ventral 10% 8,33% 
Oligodontia 2,5% - 
Braquignatismo 20% 33,3% 
Incisivos desalinhados 57,5% 75% 
Desgastes por aerofagia 5% 16,6% 
Supranumerários 2,5% - 
Fraturas 2,5% = 


Quadro 4: Principais alterações presentes nos dentes pré-molares e molares dos cavalos de 
tração e de uso militar. 


MOLARES E PREMOLARES CAVALOS DE TRAÇÃO CAVALOS DE USO MILITAR 
Pontas excessivas de esmalte 100% 100% 

Cáries 47,5% 83,3% 

Dente de lobo 35% 58,3% 

Arcadas assimétricas 62,5% 33,3% 

Ganchos 22,5% 8,33% 

Rampas 22,5% 16,6% 

Ondas 32,5% 33,3% 

Degraus - 8,33% 

Feridas (língua, vestíbulo oral, 100% 100% 


palato e lábios) 


Evidenciou-se também a presença de feridas na cavidade oral (Figura 2) e em alguns 
locais da cabeça (Figura 3), algumas com sangramentos e outras não, e em regiões da língua, 
vestíbulo oral, palato e diastema. Estes ferimentos, consequentemente, foram provocados pelo 
uso de embocaduras, como bridão e freio. Na língua, por ser um local com diversas terminações 
nervosas, há diversos tipos de receptores concentrados nela, o que a faz um órgão sensível, e 
quando é pressionada pelo bridão, é comprimida e puxada em direção ao esôfago, onde alguns 
fisiologistas classificam esta dor como de alta intensidade. Ainda, durante um puxão intenso, a 
parte central do bridão pode chocar-se com o palato, pressionando a língua, o que pode causar 
uma fratura dental. Além disso, pontas de esmalte excessiva podem causar úlceras no vestíbulo 
oral, assim como a presença do dente de lobo em alguns casos. No palato, observou-se 
travagem, isto é, lesão dentária por fratura ou inflamação. Já na região nasal do animal havia 
presença de ferimentos pelas embocaduras. 
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Fig. 2 - Lesão na língua causada pelo uso de bridões, lacerações devido a pontas excessivas de 
esmalte dentário dos dentes pré-molares. 


Fonte: Arquivo pessoal 


Fig. 3 - Lesões na região facial devido uso de embocad 


Sack 
Fonte: Arquivo pessoal 


Alguns cavalos de tração apresentaram claudicação, principalmente, por conta do peso 
de cargas carregadas acima do suportado pelo animal. Em relação à frequência cardíaca dos 
mesmos, averiguou-se que se encontravam agitados durante e após o período de trabalho, 
portanto, com frequência alterada, e calmos durante repouso, com frequência considerada 
normal. 

Ao analisar os principais distúrbios do comportamento dos equinos de tração, foram 
vistos casos principalmente de exteriorização da língua, haja vista mordidas irregulares, alto 
nível de estresse associado ao trabalho ou confinamento, o que muitas vezes levavam aos 
animais a prática da aerofagia, rejeição a embocaduras e a palpação da cabeça ou da cavidade 
oral, sendo esta uma reação de dor, assim como a cabeça baixa e alteração da postura (Figura 
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4). De acordo com a análise da soma dos resultados dos quatro parâmetros de bem-estar de 
equinos militares e de tração (Quadro 1) comparados às pontuações finais do sistema de 
classificação da escala de bem-estar (Quadro 2), constatou-se que os animais avaliados estão 
entre uma escala de 2 e 3, o que significa que devem refazer as avaliações, devido proximidade 
ao comprometimento do bem-estar. 


Fig. 4 - Cavalo de tração com cabeça baixa e cavalo de uso militar praticando aerofagia. 
tg l Pe ti 


Fonte: Arquivo pessoal 


Ainda, evidenciou-se: curvatura ventral (Figura 5), onde há desgaste excessivo dos 
incisivos inferiores 401 e 301 e um sobrecrescimento dos incisivos superiores 103, 203, 101 e 
201; curvatura dorsal (Figura 6), observada quando há desgaste dos incisivos superiores 101 e 
201 ventral e um sobrecrescimento dos incisivos inferiores 401 e 301 e superiores 103 e 203, 
presente principalmente nos animais com hábito de morder objetos e causa modificação nos 
movimentos mastigatórios; braquignatismo (Figura 7), onde os incisivos superiores se 
sobrepõem aos inferiores, causando desgastes entre eles e dificultando a apreensão dos 
alimentos; desgastes por aerofagia (Figura 8), devido confinamento, onde o animal adquire o 
hábito de engolir o ar, fazendo com que ocorra desgaste de forma irregular dos dentes, bem 
como diminuição da ingestão de alimentos; presença de dentes supranumerários, sendo esta 
uma anomalia de número, que resulta em um excesso de dentes na arcada dentária, seja na parte 
superior ou inferior e é responsável por causar atraso na erupção do dente permanente; fraturas 
dentárias. 

Fig. 5 - Cavalo de tração com curvatura ventral dos incisivos. 


Fonte: Arquivo pessoal 
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Fig. 6 - Cavalo de tração com curvatura dorsal dos incisivos. 


Fonte: Arquivo pessoal 


Fig. 7 - Cavalo de uso militar apresentando braquignatismo. 


Fonte: Arquivo pessoal 


Fig. 8 - Cavalo de uso militar apresentando desgaste dos incisivos superiores devido a prática 


de aerofagia. 
Pr 


Fonte: Arquivo pessoal 
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Observou-se também pontas excessivas de esmalte dentário (Figura 9), que ocorrem 
devido a redução do tempo de mastigação do animal de alimentos concentrados, caracterizado 
por desgaste apenas de uma face dos dentes pré-molares e molares, responsável por causar 
feridas no vestíbulo oral e na língua; dente de lobo, cresce em alguns animais e se encontra nas 
laterais em que funcionam as embocaduras, sendo assim, responsável principalmente pela 
recusa das mesmas, pois a sua presença provoca dor; ganchos, que são projeções que vão além 
da superfície oclusal, presentes com mais frequência nos pré-molares 106 e 206, também 
causam feridas no vestíbulo oral e língua; degraus (Figura 10), surgem a partir do 
sobrecrescimento de um dente devido ausência do seu oposto na arcada dentária; e rampas e 
ondas, que ocorrem quando a oclusão e o desgaste das arcadas superiores e inferiores é desigual 
(DIXON, 2000). 


Fig. 9 - Cavalo de uso militar com pontas excessivas de esmalte dentário nos pré-molares. 


Fonte: Arquivo pessoal 


Fig. 10 - Cavalo de uso militar apresentando degraus dos dentes pré-molares inferiores 
esquerdo. 


J 


Fonte: Arquivo pessoal 


4 DISCUSSAO 


Percebe-se que 0% dos animais de tração obteve tratamento dentário durante toda a sua 
vida. Isso, provavelmente, devido à falta de recursos financeiros dos carroceiros da cidade de 
Imperatriz — MA, que vivem apenas da renda gerada pelo trabalho de tração. Por outro lado, 
alguns cavalos militares já receberam tratamentos dentários, no entanto, não de forma periódica, 
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como recomendada, o que é um problema. Segundo Menzies (2013) é necessário a avaliação 
da cavidade oral dos equinos, pois ajudará no aperfeiçoamento da saúde geral e bucal, onde o 
diagnóstico será preciso e o tratamento específico para cada afecção oral analisada. 

Os animais, tanto de tração quanto os de uso militar, alimentam-se principalmente de 
concentrados e volumosos, em média, duas vezes ao dia, e nem sempre esses alimentos são 
fornecidos de forma balanceada, o que é de extrema importância para que o animal desempenhe 
bem as suas atividades, uma vez que em alguns tipos de alimentos podem faltar elementos 
necessários para a sua nutrição, e essas deficiências podem ser supridas por rações balanceadas 
e associações com suplementos vitamínicos e minerais. Dessa forma, o manejo alimentar feito 
de forma correta é um fator de grande relevância, onde irá determinar o alimento adequado, a 
frequência fornecida e o horário de cada refeição, visando atender todas as exigências das 
diferentes categorias e necessidades de cada animal (SENAR, 2018). Segundo Strugava et al. 
(2015) é necessário uma dieta equilibrada aos cavalos, com proporções apropriadas de 
nutrientes, visando a manutenção do estado corpóreo do animal e da qualidade de vida. 

É importante ressaltar que tais deficiências também podem ser um motivo para que os 
animais criem hábitos não considerados normais, como o de levar objetos estranhos a cavidade 
oral, em busca dos elementos que o organismo necessita. Assim, também é possível observar 
que se os alimentos forem fornecidos de maneira insuficiente, o animal não atingirá a saciedade 
e como consequência surge o aumento dos casos de distúrbios orais, as estereotipias. Essa 
escassez também leva ao surgimento de outros problemas como cólicas, ulcerações gástricas e 
de laminites (DITTRICH, 2010). 

Ademais, alguns animais foram diagnosticados previamente as avaliações com laminite, 
que apresenta como vítima principalmente, cavalos com nível de estresse elevado e os que 
fazem ingestão excessiva de grãos que é um dos principais fatores desencadeadores da laminite 
e também com doenças relacionadas à presença de parasitas, o que pode estar também associado 
às perdas de peso de forma gradativa (LUZ et al., 2021). 

O hábito de o animal recusar alimento pode ser devido a sensações dolorosas 
ocasionadas pelas alterações dentárias, o que compromete em seu estado nutricional. Ainda, 
devido ao ambiente de trabalho apresentar barulho intenso e agitação populacional, alguns 
animais de tração se encontram em estado de estresse, o que pode contribuir também para um 
rendimento de trabalho regular, sem contar que, são poucos destes animais que são submetidos 
à sombra durante os intervalos de trabalho (ALENCAR-ARARIPE et al., 2013a). 

Após a realização de uma avaliação geral, constatou-se que os cavalos de tração 
apresentaram mais alterações dos seus parâmetros fisiológicos do que os de uso militar, isto 
porque os mesmos possuem uma rotina de trabalho semanal, por um ou até dois períodos 
durante cada dia, além das condições do ambiente de trabalho não serem tão favoráveis, 
enquanto os cavalos militares têm um período de descanso prolongado em nível de semanas 
entre uma atividade de policiamento e outra, no entanto, apesar de às vezes serem soltos nas 
pastagens, por viverem em um local mais confinado, esse acaba sendo um motivo para que eles 
se encontrem em condições estressantes, onde seus parâmetros são alterados, acarretando sérias 
implicações em seu bem-estar, afetando assim de forma física, mental e também em seu 
comportamento (SOUZA, 2006b). 

Quanto à avaliação do bem-estar dos animais, alguns destes encontravam-se em situação 
de obesidade ou extrema magreza, sendo estes fatores preocupantes, pois podem ser referentes 
tanto a uma forma de alimentação excessiva quanto a uma disfunção do sistema digestivo, 
podendo ter origem na cavidade oral, pois uma eficiência digestiva pode ser dependente de uma 
mastigação correta, uma vez que a incapacidade de triturar um alimento altera a digestão 
simples de nutrientes e leva a um processo fermentativo ineficiente, onde pode se observar alta 
presença de conteúdo fibroso presente nas fezes (DIXON, 2002; THOMASSIAN, 2005). 
Segundo Oliveira et al. (2007) grande parte dos equinos de tração demonstram certo grau de 
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subnutrição, essa perda de peso pode ocorrer devido as afecções dentárias, sendo essa um fator 
que deve ser observado caso o animal apresente perda de peso sem uma causa aparente. Em um 
estudo realizado por Tamzali (2006) foram avaliados 60 cavalos, onde eles demonstram perda 
de peso crônica, onde 20% dos animais avaliados tinham como causa do emagrecimento as 
lesões presentes na cavidade oral do animal e as afecções dentárias, onde esta é um dos 
principais fatores relacionados a perda de peso desses animais. 

As principais alterações dentárias encontradas nos 52 animais durante os exames 
odontológicos foram: as cáries, tanto nos incisivos quanto nos pré-molares e molares, 
encontradas com mais frequência nos animais com idade avançada, devido ao alto teor de 
carboidrato fornecido na alimentação a base de milho, uma vez que este alimento possui 
facilidade em se alojar no espaço interdental e entre o vestíbulo oral e os dentes, e por estes 
animais não possuírem cuidados dentários, os farelos permaneceram por um longo tempo nestes 
locais propiciando ambiente favorável para bactérias e formação das cáries, causando, como 
consequência, o desgaste e enfraquecimento dos dentes; cauda de andorinha, que surge quando 
o animal completa 7 ou 13 anos de idade, sendo caracterizada por um prolongamento dos cantos 
(103 e 203) incisivos que causa desgaste do dente na sua região central o que dificulta a 
trituração de alimentos; e oligodontia, caracterizada pela perda de um dente, o que pode 
provocar desalinhamento dos demais dentes da arcada (DIXON, 2000). 

As pontas excessivas de esmalte dentário estiveram em maior evidência em todos os 
animais, gerando lacerações na língua e no vestíbulo oral dos animais. Segundo Pagliosa et al. 
(2006b) esta alteração dentária pode influenciar de forma negativa a digestibilidade das 
forragens e no processo de mastigação do animal. 

A principal alteração no comportamento dos animais foi o estresse, o que pode estar 
relacionado com as condições em que eles estavam submetidos, como os equinos de tração que 
o seu ambiente de trabalho era estressante e os equinos de uso militar que o ambiente em que 
estava confinado propiciava condições estressantes. De acordo com Rezende et al. (2006), as 
principais razões para o estresse do animal são as condições climáticas, o esforço físico 
excessivo, uma nutrição ineficaz, dor e falta de interação com outros animais. 


5 CONCLUSÃO 


Os principais sinais da presença de alterações dentárias em equinos foram: rejeição a 
embocadura, alteração da postura, dor a palpação facial, exteriorização da língua, demora na 
ingestão do alimento, incapacidade de mastigar de forma adequada, ferimentos de tecidos moles 
da cavidade oral, lacerações da língua e queda do escore corporal. Ademais, a presença da cauda 
de andorinha, dente de lobo e supranumerários, curvatura dorsal e ventral, oligodontia, 
braquignatismo, desalinhamento de incisivos, desgastes por aerofagia, fraturas, pontas 
excessivas de esmalte, arcadas assimétricas, ganchos, rampas, ondas e degraus foram as 
alterações dentárias mais frequentes encontradas na cavidade oral dos equinos de tração e de 
uso militar submetidos à exames odontológicos. Um bom tratamento odontológico melhora não 
só a equitação, mas também a conversão alimentar, que nada mais é do que uma melhor 
trituração do alimento ingerido. Isso melhora a absorção pelo intestino, transforma esses 
nutrientes em massa muscular e, consequentemente, melhora o escore corporal do animal. 
Assim, o exame periódico da cavidade oral dos equinos, sejam eles de tração ou de uso militar, 
torna-se demasiadamente importante, uma vez que as afecções dentárias ocasionam problemas 
à saúde, afetando no desempenho e produtividade destes animais. Ainda, é importante que se 
inicie os exames orais quando o cavalo é jovem, para que se possa realizar a prevenção de tais 
alterações. 
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Os carroceiros que possuem na animais de tração não possuíam conhecimentos acerca 
da necessidade de tratamento dentário dos animais, o que de demonstrou a importância do 
trabalho. 
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